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2º DOMINGO DO 
ADVENTO
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Anim. Irmãos e irmãs, vivendo 
este tempo do santo Advento 
vamos nos preparamos para 
acolher o Senhor que vem ao 
nosso encontro. A nossa vida, a 
história, a sociedade, o mundo, 
vivem mergulhados na noite es-
cura que aguarda a chegada da 
aurora. A manhã radiosa do dia 
do Messias virá! Hoje nós somos 
chamados a ser as sentinelas que 
o Senhor colocou na noite deste 
mundo. O convite é claro e vem 
do Senhor: Vigiemos! 

RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(CD VIII Fx1)
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1. Quando virá, Senhor o dia, / em 
que apareça o Salvador / e se efe-
tue a profecia. / “Nasceu do mundo 
o Redentor”?
Orvalhai lá do alto, ó céus, / e as 
nuvens chovam o justo!
2. Aquele dia prometido / a antiga 
fé de nossos pais, dia, em que o mal 
será banido, / mudando em risos 
nossos ais.

3. Quando felizes o veremos, / no 
firmamento a despontar / e a es-
pargir clarões supremos / da terra 
as trevas dispersar?
4. Filha de Reis, ó Virgem pura, / sai 
da modesta posição / em ti, embora 
criatura. / De Deus se fez a encar-
nação.
 

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

ATO PENITENCIAL3
P. O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, 
nos chama à conversão. Neste tem-
po propício do Advento, em que o 
Senhor nos convida a vigiar, reco-
nheçamos ser pecadores e invoque-
mos com confiança a misericórdia 
do Pai.

(silêncio)
P. Senhor, que vindes visitar vosso 
povo na paz, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que vindes salvar o que es-
tava perdido, tende piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que vindes criar um mun-
do novo, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso, tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

ORAÇÃO4
P. Oremos (silêncio): Ó Deus todo-
-poderoso e cheio de misericórdia, 
nós vos pedimos que nenhuma 
atividade terrena nos impeça de 
correr ao encontro do vosso Filho, 
mas, instruídos pela vossa sabedo-
ria, participemos da plenitude de 
sua vida. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. A voz de Deus clama no de-
serto de nossas vidas. Escutemos 
aos apelos que a sua Palavra nos 
fará e deixemos que Ele nos fale ao 
coração.

PRIMEIRA LEITURA
(Is 40,1-5.9-11)
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Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
1Consolai o meu povo, consolai-o! – 
diz o vosso Deus–. 2Falai ao coração 
de Jerusalém e dizei em alta voz que 
sua servidão acabou e a expiação de 
suas culpas foi cumprida; ela rece-
beu das mãos do Senhor o dobro 
por todos os seus pecados. 3Grita 
uma voz: “Preparai no deserto o 
caminho do Senhor, aplainai na soli-
dão a estrada de nosso Deus. 4Nive-
lem-se todos os vales, rebaixem-se 
todos os montes e colinas; endirei-
te-se o que é torto e alisem-se as 
asperezas: 5a glória do Senhor então 
se manifestará, e todos os homens 
verão juntamente o que a boca do 
Senhor falou”. 9Sobe a um alto mon-
te, tu, que trazes a boa nova a Sião; 
levanta com força a tua voz, tu, que 
trazes a boa nova a Jerusalém, er-
gue a voz, não temas; dize às cida-
des de Judá: 10 “Eis o vosso Deus, eis 
que o Senhor Deus vem com poder, 
seu braço tudo domina: eis, com 
ele, sua conquista, eis à sua fren-
te a vitória. 11Como um pastor, ele 
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apascenta o rebanho, reúne, com a 
força dos braços, os cordeiros e car-
rega-os ao colo; ele mesmo tange as 
ovelhas-mães”. – Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 84/85
(H1, p. 20 - CD VIII, Fx 2)
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Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bon-
dade, e a vossa salvação nos con-
cedei!
1. Quero ouvir o que o Senhor irá 
falar: / é a paz que ele vai anunciar. 
/ A paz para o seu povo e seus ami-
gos, / para os que voltam ao Senhor 
seu coração. / Está perto a salvação 
dos que o temem / e a glória habi-
tará em nossa terra.
2. A verdade e o amor se encontra-
rão, / a justiça e paz se abraçarão. 
/ Da terra brotará fidelidade / e a 
justiça olhará dos altos céus.
3. O Senhor nos dará tudo o que é 
bom / e a nossa terra nos dará suas 
colheitas. / A justiça andará na sua 
frente / e a salvação há de seguir os 
passos seus.

SEGUNDA LEITURA
(2Pd 3,8-14)
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Leitura da Segunda Carta de São 
Pedro. 8Uma coisa vós não podeis 
desconhecer, caríssimos: para o 
Senhor, um dia é como mil anos e 
mil anos como um dia. 9O Senhor 
não tarda a cumprir sua promessa, 
como pensam alguns, achando que 
demora. Ele está usando de paciên-
cia para convosco. Pois não deseja 
que alguém se perca, ao contrário, 
quer que todos venham a conver-
ter-se. 10O dia do Senhor chegará 
como um ladrão, e então os céus 
acabarão com barulho espantoso; 
os elementos, devorados pelas cha-
mas, se dissolverão, e a terra será 
consumida com tudo o que nela se 
fez. 11Se deste modo tudo se vai de-
sintegrar, qual não deve ser o vosso 
empenho numa vida santa e piedo-
sa, 12enquanto esperais com anseio 
a vinda do Dia de Deus, quando os 
céus em chama se vão derreter, 
e os elementos, consumidos pelo 
fogo, se fundirão? 13O que nós es-
peramos, de acordo com a sua pro-
messa, são novos céus e uma nova 
terra, onde habitará a justiça. 14Ca-
ríssimos, vivendo nesta esperança, 

esforçai-vos para que ele vos en-
contre numa vida pura e sem man-
cha e em paz.
- Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(H1, p. 46)(CD VIII, Fx 9)
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Aleluia, aleluia! (bis)
Voz que clama no deserto (bis)
“Preparai-lhe um caminho. (bis)
Uma estrada ao Senhor!” (bis)

EVANGELHO (Mc 1,1-8)9

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. 1Início do Evangelho de Jesus 
Cristo, Filho de Deus. 2Está escrito 
no livro do profeta Isaías: “Eis que 
envio meu mensageiro à tua frente, 
para preparar o teu caminho. 3Esta 
é a voz daquele que grita no deser-
to: ‘Preparai o caminho do Senhor, 
endireitai suas estradas!’” 4Foi as-
sim que João Batista apareceu no 
deserto, pregando um batismo de 
conversão para o perdão dos pe-
cados. 5Toda a região da Judéia e 
todos os moradores de Jerusalém 
iam ao seu encontro. Confessavam 
os seus pecados e João os batizava 
no rio Jordão. 6João se vestia com 
uma pele de camelo e comia gafa-
nhotos e mel do campo. 7E prega-
va, dizendo: “Depois de mim virá 
alguém mais forte do que eu. Eu 
nem sou digno de me abaixar para 
desamarrar suas sandálias. 8Eu vos 
batizei com água, mas ele vos bati-
zará com o Espírito Santo”. - Palavra 
da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

 PROFISSÃO DE FÉ10
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nas-
ceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 

mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém

ORAÇÃO DOS FIÉIS11
P. Irmãos e irmãs, nós que somos o 
rebanho do Senhor, a Ele nos volta-
mos e, em oração, suplicamos:
T. Senhor, salvai vosso povo!
1. Senhor, Vós que proclamastes 
nossa libertação; libertai de todo 
mal a vossa Igreja, para que possa-
mos servir-Vos com mais disposição 
e cuidar dos irmãos e irmãs com 
mais caridade.
2. Senhor, que anunciais que a jus-
tiça e a paz se abraçarão; fazei que 
todos os povos descubram a paz 
verdadeira, fruto da justiça.
3. Senhor, que dispusestes este 
tempo de vigilância; ajudai-nos 
com vosso Espírito a permanecer-
mos em constante conversão.
4. Senhor, Vós que por João Batista 
atraístes muitos para o Batismo de 
conversão; concedei que com nosso 
exemplo e alegria atraiamos quem 
nos encontra para o Vosso Filho.

(Outras preces da comunidade)

P. Encerremos nossas preces, rezan-
do juntos a oração da Campanha 
para  a Evangelização:
T. Deus, nosso Pai, / que chamas-
tes todos os povos da Terra  para a 
Igreja do vosso Filho, / nós vos pe-
dimos que susciteis em nós o com-
promisso  com a Evangelização, / 
para que todos conheçam a vida 
que de vós provém. / Jesus, Filho 
amado do Pai, / nós vos pedimos 
por todos os cristãos leigos e lei-
gas, / a fim de que sejam sal e luz 
nesse mundo, / transformando-o 
por meio do Evangelho numa rea-
lidade mais justa e fraterna. / Es-
pírito Santo, vínculo da caridade, / 
despertai em nossas comunidades 
/ e em toda a Igreja no Brasil o sen-
so da partilha e que, / por meio da 
Coleta para a Evangelização e do 
testemunho de comunhão, / todas 
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as comunidades recebam a força 
do Evangelho. / Maria, Estrela da 
Evangelização, mãe e seguidora de 
Jesus, intercedei por nós. Amém!

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS (CD VIII Fx 10)
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1. Muito suspira por ti, teu povo 
fiel, tua Israel! (bis) 
Ó Santo Messias! (bis) 
2. Tua lembrança embalsama, dos 
que te amam, os tristes dias. (bis) 
Ó Santo Messias! (bis) 
3. A nação que te adorava, tornaram-
-na escrava, encheram-na de dor. (bis)
Ó Santo Messias! (bis) 
4. Apressa-te em vir libertá-la, em 
vir salvá-la, bendito Senhor! Bendi-
to Senhor! (bis) 
Ó Santo Messias! (bis)

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS
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P. Acolhei, ó Deus, com bondade 
nossas humildes preces e oferen-
das, e, como não podemos invocar 
os nossos méritos, venha em nosso 
socorro a vossa misericórdia. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio do Advento, I)
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P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Predito por todos os pro-
fetas, esperado com amor de mãe 
pela virgem Maria, Jesus foi anun-
ciado e mostrado presente no mun-
do por são João Batista. O próprio 
Senhor nos dá a alegria de entrar-
mos agora no mistério do seu Natal, 
para que sua chegada nos encontre 
vigilantes na oração e celebrando 
os seus louvores. Por essa razão, 
agora e sempre, nós nos unimos 
aos anjos e a todos os santos, can-
tando (dizendo) a uma só voz... 
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 

criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e  o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a memó-
ria do vosso Filho, da sua paixão que 
nos salva, da sua gloriosa ressurreição 
e da sua ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
1C. Que ele faça de nós uma ofe-
renda perfeita para alcançarmos a 

vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apósto-
los e Mártires, São Paulo, patrono 
da nossa Arquidiocese, N. e todos 
os santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO15

CANTO DE COMUNHÃO
(Sl 80/79) (H1, p. 14 - CD Lit. VIII, fx 4)
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1. Convertei-nos, Senhor Deus / do 
mundo inteiro, / sobre nós a vossa 
face iluminai! / Se voltardes para 
nós, seremos salvos, / vós que so-
bre os anjos todos assentais.
Arrancastes do Egito esta videira, 
/ e expulsastes muita gente pra 
plantá-la, / diante dela preparastes 
terra boa, / vinde logo, Senhor, vin-
de depressa pra salvá-la!



4

POVO DE DEUS EM SÃO PAULO
- SEMANÁRIO LITÚRGICO -

Publicação da Mitra Arquidiocesana de São Paulo
Av. Higienópolis, 890 - São Paulo - SP - 01238-000

TEL: 3660-3700 
Redator: Pe. Luiz Eduardo P. Baronto | Administração: 
Maria das Graças (Cássia) | Assinaturas: Ariane r.3724 
| Diagramação: Rodrigo Campos | Ilustração de cabeçalho: 
Cláudio Pastro | Ilustrador: Marco Funchal tel.: 5071-3808 
| povodedeus@arquidiocesedesaopaulo.org.br | Site: 
www.arquidiocesedesaopaulo.org.br | Impressão: 
Atlântica Gráfica - 90.000 por celebração.

2. Suas raízes se espalharam pela 
terra / e os seus ramos recobriram 
o sertão; / levantai-vos, vinde logo 
em nosso auxílio, / libertai-nos pela 
vossa compaixão.
3. Seus rebentos atingiram as mon-
tanhas, / verdes mares, longos rios 
e palmeiras; / vinde logo, Senhor 
Deus do universo, / visitai a vossa 
vinha e protegei-a.
4. Vossa mão foi quem plantou esta 
videira. / Vinde cuidar deste reben-
to que firmastes / e aqueles, que a 
cortarem ou queimarem, / vão so-
frer ante o furor de vossa face.
5. Até quando ficaremos esperan-
do? / Escutai a oração do vosso 
povo! / Vinde livrar-nos e banir da 
nossa história / tanto pranto amar-
go e copioso.
6. Estendei a vossa mão ao “prote-
gido”, / que escolhestes para vós, 
o “Filho do Homem” / e jamais vos 
deixaremos, Senhor santo, / dai-nos 
vida e louvaremos vosso nome.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO
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P. Oremos: Alimentados pelo pão 
espiritual, nós vos suplicamos, ó 
Deus, que, pela participação nesta 
Eucaristia, nos ensineis a julgar com 
sabedoria os valores terrenos e co-
locar nossas esperanças nos bens 
eternos. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO
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T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio 
/ na realização do primeiro Síno-
do arquidiocesano de São Paulo. 
/ Renovai em nós a fé, a esperan-
ça e a caridade; / animai-nos com 
um vivo ardor missionário / para 
o testemunho do Evangelho nesta 
Cidade imensa. / Seguindo o exem-
plo de Maria, Mãe da Igreja, / do 
apóstolo São Paulo, Patrono de 

“SENHOR, SALVAI VOSSO POVO”
Este domingo do Advento nos 
convida a acolhida de Deus que 
vem para nos salvar. Sim, Deus 
vem ao encontro do seu povo. Ad-
vento é tempo de espera, de aco-
lhida, de encontro. Espera alegre, 
vibrante, renovadora da esperan-
ça enquanto iniciativa de Deus e 
resposta positiva do homem. 
O tempo do advento é de um 
lado o tempo de preparação in-
terior para o encontro com o Se-
nhor; e, de outro lado, tempo de 
preparação do natal. É tempo de 
“preparar os caminhos, endireitar 
as estradas do Senhor”. Este foi 
o convite de João Batista no de-
serto a todos que vinham até ele. 
Convite a um caminho de conver-
são e mudança de vida, convite 
de volta ao Senhor. 
Advento é tempo de conversão de 
atitudes e de pensamentos, con-
versão de vida e de mentalidade. 
A vinda de Jesus, celebrada no 
Natal, é para todos nós oportuni-
dade de vida nova, onde o amor, 
a justiça e a paz traduzem a nossa 
disposição em acolher e viver o 
projeto de Deus, de um “novo céu 
e uma nova terra”, livres de toda 
forma de injustiça e opressão. 
Advento é tempo também de pe-
nitência e de perdão. O cristão ao 
se abrir para o amor misericor-
dioso de Deus, abre-se também 
para a comunhão com os irmãos 

e irmãs, num caminho de recon-
ciliação e de esperança. “Uma 
voz clama no deserto: preparai os 
caminhos do Senhor!” Essa voz é 
a voz de Deus ecoada na sua pa-
lavra, nos chamando a tomar uma 
atitude de fé, de esperança e de 
caridade. Atitude renovadora e 
missionária sob o mesmo Espírito 
que conduziu João Batista, precur-
sor do Senhor, na sua missão pro-
fética. Sob o mesmo Espírito que 
orientou toda a vida e ação de Je-
sus como Messias, filho de Deus. 
Neste advento, como cristãos e 
cristãs, batizados no Espírito San-
to, espírito de vida e santidade, 
não percamos a oportunidade de 
nos reconciliarmos com o Senhor. 
Façamos individualmente um 
bom exame de consciência, bus-
quemos o sacramento da reconci-
liação para recebermos o perdão 
dos pecados e podermos assim 
celebrar bem o natal do Senhor. 
Aproveitemos também deste tem-
po litúrgico para conhecer melhor 
o caminho sinodal iniciado na Ar-
quidiocese de São Paulo, como 
caminho de comunhão, conversão 
e renovação pastoral, com o qual 
somos chamados a nos compro-
metermos de alma e coração.

Dom Eduardo Vieira dos Santos
Bispo Auxiliar de São Paulo

Vigário Episcopal para a Região Sé

nossa Arquidiocese, / de São José 
de Anchieta, Santa Paulina e Santo 
Antônio de Santana Galvão, / dos 
bem-aventurados Padre Mariano e 
Madre Assunta / e dos santos Pa-
droeiros de nossas Comunidades, 
/ sejamos também nós ardorosos 
discípulos-missionários de Jesus 
Cristo / para que, nele, todos te-
nham vida em abundância. / Di-
vino Espírito Santo, iluminai-nos. 
Amém!

BÊNÇÃO FINAL
(Tempo do Advento, I)
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RITOS FINAIS

CANTO FINAL20

17 de dezembro
Coleta nacional da Campanha 

para a Evangelização.


